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Iara plena, contra n t ravessura que entre ellas sempre 
la\ ia B SOI apa 

rea quaí to 
da de visitas plenamente lllumínada o pi.mo 

ita ; e Lmza 
as^iin banhada em ondas de luze de harmonia aguar­
dava, res ignada, a volta de Leandro sem de algum 

• MI se i < cupavam 

A' espaços de tempo ouviam se umas vibraçõi s me-
tallicas. uns tenldos que vinham lá do interior: eram 

iantar, 
ou as i olherinbas que a creada distribuía pelas i hii a-
rns pr dor . 

No gabinete a In/ da lâmpada se difiundia 
incuto sobre o- objectos, que projectavam sombras 

redes, a lgumas alongando-ae porta 

Lvade um Lado pejada de livros de 
multipliccs for 

lo, uni esqueleto humano sobreposto a 
imncllo d< madeira, todo pintagaldo com os 
em pupos minúsculos : frontal occipital, cla-

i otul i, e tc . 
n de diversos vidros, um vapori-

sador. um aspirador pequeno , um stethoscópio, um 
embryótomo, um lacto-densimetro, tesoiras, serras. 
etc. 

Arnaldo poz na cabeça o bonet do Sr. Leandro, 
plntou-se de bigodes, molhando o dedo na tinta de 

er, e de mãos unidas pelo dorso começou a 
andar na sala a passos retardados, monologando im-
percepti velmente, 

— Muito bem ! Estas remedando o papá. hein, tu 
Arnaldo ? c estridulou uma gargalhada argentina (pie 
| dmundo não poude conter, apreciando os t< 
ridículo que matizavam a figura cômica do seu irmão. 

— Cala-te si nâo queres perder o gosto de provar a 
gazoza. 

\ o v a gargalhada explodiorepentinamente na franca 
expansão da mais inoffensiva zombaria, da mais inno-
cente chanca . 

— Sim meu doutor, mas me pareces mais um sol­
dadinho de chumbo. . . 

Riram-se ambos. 

A E S T A Ç Ã O f a n p p l e m e n t o l i t t e r n r i o ) 

1.eandro. QUÍ já havia ehegado, após algumas pa-
lavras luxadas com D. Lni/a. perguntou peloa pe-
qftvnos e foi Burprehendel os no seu gabim t'1. 

— Menina, disse Arnaldo para Edmundo, agora vais 
vèi qual a influencia do az ácido c a r b ô n i c o . . . ronuj 
li diz o papá . . . 

— E quem lhe mandou fazer isto, replicou Lean-
dro da porta, risonho, 

i )s dois lascarinos ficaram (ornados de surpreza ; e 
.Arnaldo escondia os bie. ,des com as mãos. emquanto 
Edmundo oceultava atropclladumente, accossado 
pelo medo, muna precaução alvar, o acído phenico já 

iera i streitas litas transversaes. 
Leandro, comprehendendo, corri u a pegar o pe-

queno. Porém, < ste w.\A.\ soflrera ; o i bale de seda da 
mama, como que procurou enxugai o acído e oi 

estava slriado de largos traços, mar-
«betado de laivos negros, porque o verniz da 
Lai ara facilmente alli . 

I. Arnaldo, de bonet mettido até as orelhas, esi on-
dia, aturdido, os bigodes com as mãos. 

| ÍOMES. 
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.A. O r a ç ã o 

D E S A M O R A V E L 

Sente, ás vezes, amor o tigre hircano ; 
Piedade inspira o tímido leproso ; 
1. arrebatado e fero criminoso 
Acha perdão n'um regio peito humano ; 

Do plher e dos mundos soberano 
O sol ao lyrio humilde e perfumoso 
Dá pet'las do setim mais primoroso ; 
Aos mãos perdoa Deus o mal e o damno. 

Somente o meu olhar em vão procura 
Xo teu olhar um laivo de piedade 
Que ponha termo á minha desventura ! 

Mas tu, (om requintada crueldade, 
Tu, \aidosa de tua formosura. 
Pretendes mais amor que a divindade ! 

A VOVÓ CONTA HISTORIA - AOS X E T I N I I O S 

Nada ao Ber humano acoi ecurso da sua 
i que I >CUfl o permitte. 

Pae de infinito amor . mísi rii ordia, Elle somente 
quer o In in para seus lilhos. 

I", se tudo quanto nos acontece, é porque Elle o 
permitte ; pois qne o que Klle não permitte não 
absolutamente acontecer devemos nos ficar tranquil 
los na convicção de que é para noss) bem que Deus o 
permitt io. 

Assim, todos os que suppomos desastres e inloi 
tunios que nos suecedem na nossa transitória e 
i ia. não são se não benefícios que o se"u amor nos 
proporciona para a eterna felicidade do nosso espi­
ritei im mortal. 

i- blaspln mm quando um grande 
soffrimcuto nos accommcttc, nós devemos ante 
docel-o ao Bom Deus. que assim nos está testemu-
nhando a sua omnisi iente ; rovidencia para comnosi o. 

Na jirofunda ignorância em que estamos do que 
nos é verdadeiramente útil, muitas vezes suecede 
que, usando e abusando da liberdade que Deus con 
cedeu ao nosso espirito de querer tudo quanto nos 
apraz, lhe pedimos e rogamos teimosamente (pie nos 
c mceda a satisfação de gósos que lhe desagradam 
pelas penosas conseqüências que ein sua omniscieneta 
prevê, c ás quaes nos quer poupar. 

V. quando, cedendo a teimosia das nossas preces. 
tílle nol-OS concede, ainda assim o seu amor se nos 
manifesta na justiça com (pie confirma a liberdade 
que concedeu ao nosso espirito de querer até o que 
lhe desagiada e nos ê nocivo, e na lição, que nos per­
mitte. de adquirirmos pela nossa própria experiência 

i ímento do que nos é útil. 
E' assim que devemos intender o sentido da se­

guinte pnrabula que o Divino Mestre propoz aos seus 
descipulos, quando estes lhe pediram que os ensinasse 
a orar. 

S. Lucas capitulo XI. 
5 . . «Sequalquer de vós tiver um amigo e for ter 

com elle à meia-noite, e lhe disser: Amigo empres­
ta-me trez pães. 

D Porque um amigo meu acaba de chegar a minha 
casa de uma jornada, e não tenho que lhe pòr 
diante. 

7 E elle. respondendo Lá de dentro, lhe disser : 
Não me sejas importuno . já esta fechada a minha 
porta, e os meus creados estão como eu também na 
cama ; não me posso levantar a dar t'os. 

1 se o outro perseverar em bater, digo-vos que 
n o c a s o q u e elle se não levantar a dar-lh os por ser 
seu amigo, certamente prla sua iraportunação se le-

-- lhe dará quantos pães houver mister. 
i) Portanto eu vos digo: Pedi, e d.ir-sc-vosha : 

buscae. e achareis : batei, c abrir-se*vos-ha. 
io Porque lodo aquelle que pede, recebe: e o que 

busca, acha : e ao que bate, se lhe abrirá. 
ii E. FC algum de vos outros pedir pilo a seu pae, 

acaso dar-lhe-ha elle uma pedra: Ou se lhe pedir um 
peixe, dar Lhe-ha elle, pm ventura, cm lugar do 
peixe, uma serpente ? 

.; se Lhe pedir um ovo, por ventura dar-lhe*ha 
r pião i 

i> Pois se vóaciUros sendo maus, sabeis dar boas 
dádivas a vossos filhos, quanlo mais o vosso Pae Ce­
lestial dará bon que Ih*o pedirem.* 

Vê-se, pois. que u Divino Mestre, ensinando os 
seus discípulos a orar : — l'ae noss nos cens, 
santijicado seja o teu nome. Venha a m o t. . reino. Seja 
feita a tua vontade, assim na Terra cotno uo Ceu, -lhes 
deu, i om a citada parabula e as reflexões de que a 

,.i comprehcnder que somente nas preces d'essa 
devem consistir todas as supplicas ao nosso 

Bom Pae Celei in todas as (pie d'ellas 
excedera procedem do mal. 

() amigo que fora Ao horas chega ú nossa casa e a 
quem descíamos dar o pão que nâo temos, mas que a 
vaidade de ostentarmos o que niio possuímos nos 
obriga a ir importunar aquelle que ciemos nosso libe­
ral amigo, outra coisa não significa se nâo o mau de­
sejo que nos entra no coração de go/armos o que 
não é utíl nem licito, e que nos induz a rogar insis­
tentemente a Deus que nol-o satisfaça. E que Deus. 
vendo na nossa insistência a cegueira da nossa igno­
rância, não tanto por ser nosso amigo, como por nos 
querer ai s do entendimento, nos dá quanto 
houver-mos mister para n ssa edificai 

Ia' nas • ívas dos pães aos filhos quiz 
fesus demonstrar que ainda mesmo permiti 
pela nossa importuuação aquillo de que nos 
soffrimentos, nem poi isso Deus deixa de manifes-

dando-nos com essa cd.fi-
o bom espn no qxte prei Isarnoa. 

Ií ainda, em relação -i insistência Ao pedir, affir-
mando que : que • ai ha : t 
ao que bate, abril i ha, nos dà o Divino Mestn 
nli, re r a lorç, i i oderi >su dn i indo, robusto-

• verante n i seu querer , 
com que até o próprio 1 eus nos pcrmiUa o que não 0 

ido da sua infinita b o n d a d e ; mas que EUe 

S< i i . l U l o l 0 " • • 

lente sue, d< 
i transitória • 

: romoti res, e que i i 

providencia, OB permitte em beneficio do noj-so espi­
rito immortal, que Elle quer que seja perfeito para 
sua eterna í* llcida e. 

E, portant i, paia que esse aperfeiçoamento nos 
seja nu n •. nós não di * i 
a que loi A.i vonl i le de Deus, que em sua sabedoria 
iufinitu melhoi conhece o que uoa c uni. c confiar-
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mos plenamente no seu imm 
us discípulos 

nte resumid i 
quanto a Deu pedir. 

i omprehendi 
e igualmente o praticarmos, encontraremos na tran­
quil idade da nossa alma o melhoi testemunho de que 
a Providencia Divina vela constantemente poi 

1. que tudo qu tnto • 
não nos é poi Ella permittii i poupai nos 
maior, sofli ituento, tanto n'i 
como na vida eterna lo n •• o espirito, que o Dom Pae 
t lelestiul quei naventurado 

\ \ 11-•; K \ 

M o z a i c o 
falta de 

só a edu 
Ia, 

i i teu vulto gracioso 
; toda a parte eu db 

E'S tu 0 m e u Cl 0 i 
i hi és o meu para! 

Num jogo de prendas ; 
\ ; vae uma barquinha carregada de , , P , diz 

uma senhora. 
Pbosphoros i brada o cavalheiro que fica mais 

próximo. 
— Ih ! pbosphoros com ;, que grande tolice, excla­

ma uma morena. 

Na 1 "hotographia !lastos : 
— Em que posição quer vossa senhoria 

retrate ? 
ii pé, com um livro na mão, de modo 

veja (pie estou lendo em voz alta as 
do Coi edo. 

A VIDA 

] KRNAND 

Abri meus olhos ao raiai da aurora 
:: ti. Vi ni o sol e então seguia, 
•mbra que eb julgava 

a minha própria sombra fugidia. 

. subindo o sol ; a i meio-dia. 
cBCondeu-se-me aos 

vo o olhar onde passei outr'ora, 
veio a seguir-me a sombra que eu seguia. 

A -ente è sol d u m dia ; sobe. a\ inça, 
o zenith e vae na immensidade 

apagar-se ao mar onde • 

E a v ida e a p r ó p r i a s o m b r a ; m e i a • d 
somos nos que a seguimos e a - esperai 
depois segue nos ella e é a « saudade ». 

• CHROXIQUETA 
Rio, B de Fevereiro de 1900. 

Lidamente não é preciso -er nenhum Pai 
i -eoni e c e r «pie e s t a m o s 11'um p a i z 

quadro horroí 1 
l< .1 na pOpulaç io de Buen 

nar-nos a supportai com mais resignação a 
m per atura [a é uma com 

que 110 I trasil ningui 
ínhas.as 

atam, e o sen canto chama-se aquillo 
ine produz o effeito da chiai 

gn lha onde a humanidade inteii a si 
• i t o 1 • ' •• 

tava outr"ora no Ah azar, o 
lente, e tivemos uin [aneiro qui 
poli . Friburgo e ou1 e villegiatura 

O u l t i m o ]. 
lettras di meteorológico: du Rio de 

aer-lhe um monumento, em 
cujo pedestal os nossos posteros lessem : 

. 

1 ..MU-:' i i " 

f 1 Dr. < lezario Alvim, prefeiti • do d • 
5 ! ntei iores e 

com a Directon i, e deu a sua de 
notável jurisconsulto 

ei um 

' 1 I 11 . ( à - z a n o Alv i • , l u m i -

um fum •• ru] IUIOSO e digno, qu< ma 
fez porque mais não poudi 

.. muito diftlci] adm 
mpram 

; 01 uma nuvem de de* - I 

Deus 1 
illumim 

Ul 

com os esi ttida.li ia da apui 1 li itoral; dl [no ( om-
plementi 1 da > pn ipi ias 1 li • immen 

11- de ti l . 
• 

1 vo 11 v 10 tem o chein 110 titulo di 
1 

eiro, di 
lioina pai .1 1 'oi to Ale ; re , dem* : 

alguns dias nesta capital, e expoz na galeria Cam 
• 1 u n o telas, duas das quaes o collocam definiu-

dei 
Europa. 

• sta pei u na 
the itrinhos d Lptantes 
que vão, ao que parece, invadindo os nossos costumes 

Um morto Rangel de S. dam. zeloso e honrado 
[Ui igrou grande parte da 

cultivo «ias bcllas-lettras, 1 onsi 
sobresahir da mui ti I ratos anonym -s. 

Foi um bellisslmo carac te r ; deixa a melhor lem­
brança no coração dos seus amigos, que eram muitos. 

THEATROS 
• • 

Conforme dissemos na ultima chronica, foi exl 
em dous theatr< , a co­
media em - ai tos, de Alexandre lassou, r/5, me Pi-

No Re • foi adaptada á scena brasileira 
por 1 ; Lando fi lhe poz o titul • 
[1 - no Vai ii dades traduzida poi Ma< 

-nsei v ou o titulo original, Rua 
11 -1". 

Da braducção nada temos que dizer ; da adaptação 
diremos que o trabalho de Orlando Teixeira é bem 

>nag< ;i-> da peça <a u meu 1 em 
prestem ahsoluta-

.1 uma u ,111 .plantação. 
fanto n'um como n'outro theatro o desempenho dos 

• ve altos e bai to que altos. 
i» publico brilh u pela ausência tanto na praça Tira-

Espirito S.iut . Está 1 1 
que os fluminenses embirram com o annunci 

tros 

• 

A empreza do Variedades já annum ia para 

• tmàlhão em que apparei era, de­
pois de longa Apollonia Pinto, e 
no Recreio já tivemos li aitem uma das mais engra­
çadas comédias de Labiche, D Infeliz-

rande harmonia na repre­
sentação. ie ente-se da falta de ensaios. 

o 
lim vae -i theatro rtesta 1 apitai, que a pouco e 

[1 p invadida 1 elo cafi 1 antante >-
theatrínhos das 1 as is de 1 ti 

E o dinheiro - não pi >uco arn c .dado pai a a fun-
1 .mi' ipal doi ri 

• . 

feito que tenha n'al < arte dramática. 
Qui tgues ? 

o 
Esta em ultim no Apollo, a burleta 1 ra 

a ' lark, do nosso collega 
Ai thur Azevedo, mus:. [unior 

• 1 b e m 
representada e com muito muito luxo e propriedade 
d e u i u c e i i a - 10. 

X . V . Z . 

lSTo-v id . e3 t . c i e s M u s i c a e s 
Recebemos e agradecemos: 

E Bevilacqua Sc C. •• Iter an io, musica 1 

1 1 iM A 1 El IKK DE 1 1ISTUE \ S 

::s — liu.i Gonçiilvcs Ilias — 2S 
: 1 

l.m-iii i-i-ijii \i- i/r l.n/i.\, 

1,-.II.IIIIIII-S jinrii 1 nsiimei.liis 

e Imlii g qualquer trabalho 
innli- ,1 Mia 11, le 

RIO DK JANEIRO 

t',is,i f.fimh.HTls 

A mais atitiga agencia de assignatura 

lORMaES ESTRANGEIROS 

L U II M i l V 

A . L a v i g n a s s e F i l h o rSz, C. 
PtiOPRIB rAWOS 1)0 JOKNAL Kl. MODAS 

A C I T A Ç Ã O 
ijlh' se publi 

\ Estação lem 
magnífico! figurino roloride . folhas di moldes inu-

.. l ime i i t e l udo quan to diz 
• 

mil objei tão claro 
1 . 

:.:iande piatica de 1 -istura. pôde utilisai 1 
figurinos, os desenhos, eti ., realisando assim uma 
grande economia 

A Kstação publica em todi >a úmeros 
ura supplemento litterario, com gravuras, une só 1 1 
si vale o prei Igi atura e num 
quatro supplementos musicaes por anuo 

Nenhuma outra publicação similai 
elementos com que conta A Estação ] 
seus numerosos, assignaotes, cuja lista a< gmenta de 
a n n o p a r a a i n i o , 

CAPITAI. 1XTEK10R 

11 mezes 26*000 
II » 24-0- 11 
10 22-000 2j,$000 

2I$OoO 22-500 
1 

7 » 175000 1: 

6 1 4 - 0 0 0 15*0 1 • 
5 " 1z$oo ' 13$oo 1 
4 • 1Oi-OO* > 1 : 

$ » 8S0 o 

"7, R u a d o s O u r i v e s , "7 
RIO DE JANEIRO 

1 

ier 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
Graças 1 ivo modo porque se empregam] 

estes pós .-.in 1 am ao rosto uma mara-l 
vilhosa e delicada bi lleza e deixam um 
perfume ile exquisita suavidade. Alem dosl 
brancos, de notável pureza, lia outros dei 
iju um matizes differentes, Kachel e ttosa.l 
desde o mais pallido até ao mais colorido. 
Poderá pais, cada pessoa escolher a cor <iue| 
mais lli... convenha ao iu*to. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excedente Cosmético branquea ei 

amada a pelle.preserva-a do Cieiro.Irrita-l 
Coes.- Comichòes tornando-a auetludada;] 

• respeita as mãos, dii solidez e\ 
transparência tis unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes,] 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris. 

E nas suas seis Cisas do vend* por mtudo nos bairros mais ricos de P.-1'i 

Seconstitulnte geral 

do Systema nervoso 

Neurasthonia. 

Debilidade gera l , 

Anemia Phosphaturla 

Eniaquecas. 
-J 

C H A S S A I N G h. C- . P a r i s , 6 , Avenuo V i c t o r i a . 



15 DE F E V E R E I R O DE 1.00 A K S T A C A O - , i | . i . l . i . . . . . . . . I I I K i a i l o XXIX A N N O N . .') 

PROTOPTEROS 
DBS! ONHfci II i »S NA E 

O Mi aturai do [ardim das i 'lan-

ias de Parla recebeu -i pouco tempo, do Congo, uma 

'-•1 grandes torrões de lodo que, foram lançados 

num tanque, 

No dia seguinte viam-se neste. • eixes completa­

mente di ou, p.ua melhor di* 

aer, do publícp, porque, delles já tinham i i ti 

homens da sciencia. Este fa • causou admi-

• i todos os freqüentadores do [ardim d 

ppondo que se tratava de um ca 

expontânea, Nunca abi se viram semelhantes 'peixes, 

• um mi>mento paia -mtn•. 

O peixe em .pie • á classe anormal 

dos "protopteros." Vive nos rios e nas lagoas. 

Quando estas seccam, no estio elle mette-se no 

lodo e. rolando com o corpo, forma em volta de si 

um invólucro, dentro do qual se encena como a cry-

salida dentro do capucho. Ahi se conserva durante 

todo o tempo AA secca, havendo uma suspensão tem-

i da vida do animal. 

i abem as primeiras chuvas as lagoas enchem, o 

lodo amolece, e os peixes principia logo a nadar. 

Foram torrões de lodo tirados do fundo das lagoas 

secca, do Congo, que os Directores do Museo do Jar­

dim das Plantas mandaram vir, para por esse meio 

estranho se transportar pata I rança esta espécie rara 

e curiosa de peixes, (pie offereceu a sciencia objectos 

tâodigno de estudo e de, observação. O invólucro é 

formado com um • mucus-* abundante que o peixe se -

grega em volta de si, Estes «protopieros" vivera bem 

era aquários, mas é preciso isolal-os, porque vendo-se 

em espaço tão estreito, devoram-se uns aos outros. 

O frade arengueiro 

O POETA DE XABREGAS 

Dá-se actuolmente na litteratura dramática portu-

gue/a um propicio renascimento. Os autores já con­

sagrados pelo publico, estão buscando paia protago­

nistas, assumpto e meio das suas producções, perso­

nagens accentuadamente nacionaes, factos da nossa 

historia, uzos e c stumes do n< sso paiz. 

Para a época do theatro D. Amélia, que • 

estão destinados originaes do grupo completo dos es-

criptores que nestes dias colhem os louros d theatro 

nacional, e todos elles seguiram essa abençoada ori­

entação. 

Este lacto trazia agora, naturalmente, a Ialhe de 

fouce". a deducção da moral que lia a tirar do problema 

econômico da livre-cimcnrr- }icn\.;i\,\A\i ada á exploração 

das nossas scenas dramáticas ; e por conseqüência, a 

recente reforma do nosso intitulado iheatro normal. 

Abstenho me. porem, voluntariamente de encetar esse 

capitulo, que reservo para occasião opportuna, e mais 

demorado estudo do que um artigo de jornal. 

Entreos originaes portuguezes qne o | ublico applau-

diiá em breve, disseram-me que si ha de notar o de 

uma opeieta i m que um dos autores mais queridos das 

nossas platéas, o Sr. Eduardo Schwalbach, apresen­

tara o typo, eminentemente portuguez ; de Frey João 

de Nossa Senhora, uma das figuras mais popular da 

Lisboa do tempo de J>. João V, e conhecido pi 

cunha- di - :tt-iro. 

Esta escolha, muito acertada, dará de certo a um 

escriptor paia quem o theatro não tem segredo: .< orno 

o Sr. S' i ale • H'. 

que se ' que no 

a* ontlai UIi 

.ue tenha alei 

de meie. hnento lutei ano • 

da nossa 

historia. 

• 

• 

terarto e 

HO e táo hvi i 

• 

inatica. apresenta escabrosidades difíiceis de fazer 

mie o publico, quando se uáo queira faltar á 

verdade. 

Mas tiatado no domínio da comedia, tem, na sua 

frivolídade, no accentuado sabor litterario-poeth o do 

tempo, nas gal is que ostentava, no galanteio em que 

se expandio, a vastidão, a propriedade e a riqueza de 

iladeira mina. 

E d'essa mina. um dos blocos mais valiosos que se 

podem extrahii e apresentar, como amostra, è de certo 

0 p eia ile Xabregas. Trazido para a soma. e posto a 

brilhar, com o concurso do encanto poético da 

que represema, e a animação da musica de opereta, 

este personagem ha de agradar e captlvar forçosa­

mente o publico, como lhe agradava o celebre Frey 

Martínianodo Pepe /////.>. leigo e toureiro, a quem, na 

traducção que o chorado Fernando Palha fez da gra­

ciosa zarzuela, o famoso espada, protogonista da peça, 

descreve nesta bella tirada : 

Que leigo aquelle ! 

O seu gosto 

Era montar num garrano 

Pegar num pampilho 

E guardar tom s : 

Todi i 0 anuo 

A quatro mezes limita : 

Maio, junho, julho e agosto. 

Nesses me: 

Quando a praça 

De espectadores regorgita, 

Entra o leigo, 

Que febril percorre o circo, 

K sobraça minha capa 

E minha espada. 

Rompe infernal assuada : 

' om ademan sénhoril, 

Faz três venias 

A' terceira, 

Transpõe soberbo a trincheira, 

K passa uma tarde inteira 

Sentado sobi e o touril. 

Sem que laja, 

Nem que muia, 

Nem que a ninguém dê cavaco, 

Como se fora uma coruja 

De dia, no seu buraco ! 

foâo de Nossa Senhora não era positiva­

mente um frade toureiro, mas era um typo eminente 

mente popular, figura obrigada na paizagem da 

de D . João V, mais popular do que Pinto Ürandão, o 

improvisador por excellencia dos outeiros nos conti >s 

dos conventos, mais do que o Corregedor Pacalhau, e 

'do que o celebre Tbomi- Rodrigues Terra, poi alcunha 

i olide. dono da estalagcm da rua 

em que se reunião os poetas, as franças e os pi taltas 

do tempo. 

Era uma figura indispensável as idéas de então, pela 

harmonia que nelle se clava do divino com o profano, i 

Nos touros reaes do Rocio, como nas cavalhadas 

da Junqueira, nas novenas ('o Carmo e de S. K que. 

ás portas dos conventos em «pie se distribuía o caldo 

aos pobres, as sahidas dos pateos das comédias, na 

rua como no paço. em toda a parte emfim, apparecia 

o poeta di LS, sustendo com uma das mãos o 

pequeno nu ho de madeira com a imagem '1'' ^ossa 

Senhora Mãe dos Homens, e empunhando 

outra o seu bordão, ferrado em uma das extremidades 

com uma espécie de i roque. A sua missão era pedir 

esmola para construir cm Xabregas a capella a Se-

nii'ira de sua arengar ao : 

Lhando o coni i 'arte em 

prosa, | e d'ahi 

., . bamarem-lhe poeta di 

gueiro. 

populai tinha entrada frani a no 

i Ribeii a a toda a hora. Seguia • em , 

di I». João V c da rainha 

pedia-lhes esmola, e 

o ci mi in nm< ia aos cegos, que eram • • 

tempo, aiinunciiiv 

ihbudeasa tos, as procissões, 

as romanas, todas essas folganças porque n'aquelle 

divertido tempo morriam igualmente, 

clero, nobreza e povo. 

via eu estas linhas quando me chego a noticia, 

fidedigna, de que um outro dos nossos autores drama-

ticoa laureados, e para o (piai o theatro - decerto um 

caminho .uros e triumphos a colher, es­

tuda também neste moment > a vida popular do rei­

nado faustoso de . para sobre elie escrever 

creio, em drama. 

O quadro é tentador, e bem merece a attenção que 

lhe dera esse escriptor de n r a s , aptidões. Nào quero 

ser indiscreto, e por isso não entro em mais porme-

norisação do assumpto. 

Felicito-me, porem, por ter sabido que uma opinião 

de valorem assumptos de litteratura dramática, para 

tratar a época do rei Magnânimo, preferiu a vida po­

pular, á da sociedade elevada e palaciana. Esta acha-

se tratada, e bem tratada, incontestavelmente, era 

romances, por escriptores nossos dos mais notáveis - ( 

como Rebello da Silva e Camillo, e aneedoticamente 

também por autjres de nome. como Ribeiro Guima­

rães, Bernardes Branco, Alberto Pimentel e outros 

ainda. 

No romance, porém, é mais fácil retratar aquelle 

tempo com verdade, sem ferir questões melindrosas, 

de uma época, não ainda muito distante. No palco, 

dando-lhe a vida animada da scena, teria isso suas 

dificuldades. 

Mas, a par d"estas condições especiaes, ha naquelle 

tempo tanta poesia, tão caracterisada vida nacional, 

tantos claros e tantos escuros, que a litteratura dra­

mática não pede deixar de lançar mão d'elle como 

lhesouro a explorar, mesmo abstrahindo. e abstra-

hindo até propositalmente, da trivial rt.aaloge sobre a 

vida escandalosa de frades e freiras. 

l ia naquelle tempo, mesmo na vida monacal, e nas 

crendices e fanatismos sociaes muitos typos e muitos 

factos, capazes de com elles se fazer boa arte e boa 

litteratura dramática, como eu creio (pie vae appa-

recer. 

ARTHOU LOBO D'AVILA. 

J E S U S 

Quando Jesus, de olhar doce e sereno, 

Pregando a sua nova idéa, outr'ora, 

Passava, vinham moças còr d'aurora 

Saudal-o, com eu riso franco, ameno. 

Elle entretanto, assim victorioso 

Seguia sempre a sua propaganda 

Contra o vicio, e toda a paixão nefanda, 

Desprezando mesmo as ^educções do goso. 

Nada o per turbava. . . Nem quando nua, 

Mostra-se-lhe Claudia ao clarão da lua 

Aos horabros solto seu cabello basto. 

Nem Magdalena, a mystica perdida, 

n, ei -o— astuta arrependida, -

Porque Jesus era, (coitado!), cas to . . . 

il Io livro /'<<). 
MA-Í ,\ COKDK. 

Victima do Trabalho 
i 

Martjws h M i s 
••• muito raro narra-

-ssimas, 

que uni acaso intehz picpaioii &0 . opera-

íio. quando pondo o | 

oito mel dgido pavimento da rua. 

• u a punhalada da I lances 

affllCÜVi >s da victima pinta; 

graa, que eoaombraro a alma do leitor e lhe go 

São lis \n tunas do tiah.ilho. perante CUJO athaude 

devemos curvai ijoelhar es. 

Soterrados numa pedreira, entulhados, nuraa casa que 



1^ I D E IÍMM 
4 r . M i r u » ( « o p p l i - m e i n o J lClerur lc) 

no melo do chão poi uma 
om o vo] mie de uma 

machina, queimados numa 
[iie a dynamite 

merei e 
peítOSa condo lênc ia . V ic t ima-- a i m i t e m -

• 

dueto do con-
juneto de todi 
de toda energias i ei 

nem da si iencia até as forças materiaes do rude 

• . mas é mistei 
esquecer unia a que ha outros, e tantos outros, que 
também pagam com a vida as au.l.icias do 

na sua luetacom a natureza, que outros e muitos no-

•i iie se junta a essa lon a ementa 

de victimas, 

Com effeito fornecera a classi 

lista das victimas do trabalho, mas Ar outras classes 

rlorfoso r 1 dos martyres da civilização. E uns 

e outros o que são afinal ? 

Victimas Ao trabalho, porque esta victima e 

toda a parte. E ' o marinheiro no mar alto. que a tem­

pestade transformou de la^o de esmeraldas, com re -

camós de prata, em barathro immenso, em sorved liro 

medonho, onde vae expirar; é o chimico, arranc 

sciencia as combinações dos átomos, para d ciles se 

servir a bem da humanidade, e inutilizar-se no me\o 

das suas investigações ; é o professor preparando 

ama experiência para licção dos seus alumnos. e mor­

rendo vict imado por essas preparações; é o industrial, 

ao applicar com menos fortuna, na vida pratica, as 

combinações (pie o sábio engendrou no seu gabinete, e 

sucumbir, quando tenta realizar o pensamento do sá­

bio ; é o geólogo, que, levado pela anciã do estudo, 

se abeira de um vulcão, que o sorve inesperadamen­

te, e o insinera e pulveriza num momento ; é o geogra-

pho, ao subir a uma grande altitude, para realizar as 

suas observações, e ahi sentir a vertigem das alturas. 

que o faz resvalar ao fundo do valle. ja inerte e ama-

chucado ; é o mathematico. calcinando-se ao fogo do 

próprio talento ao procurar descobrir novos theore-

mas ; é o padre ao entrar com a palavra de Deus num 

hospital, e s a h i i de lá inquinado de enfermidade mor-

ifim, toda essa legião de homens, 

agitam e trabalham, cheios de aspirações insaciáveis, 

debatendo-se e contorcendo-se, enroscados pelas ser­

pentes do desejo, para a conquista do ideal, para a 

grandeza da civilização, (pie é. na phrase de um 

de genro, uma cidade unmensa, da «piai todos somos 

concidadãos. 

E vem isto a propósito da morte do dr. Câmara 

Pestana, exemplo 'culminantissimo para melhor pro­

var que ao lado das victimas do trabalho caem também. 

varados pela fatalidade, os martyres da civilisação. 

os martyres da humanidade, que, como aquelles, a so­

ciedade aguilhoa ás suas necessidades, ás suas exi­

gências e ate aos seus caprichos. 

Pois foi uma d'essas victimas. e aquel-

homem, aquelle sábio, aquelle benemérito, aquelle 

martyr, aquelle christo d'uraa religião da sciencia. 

que teve. como o Suppliciado do Golgotha, uma 

mortragica teem recompensa da sua dedicação á 

humanidade. E nem faltou a essa scena lancinante 

o vulto venerando e santo d u m a mulher mãe. 

que em taes transes se reveste com os nimbos 

idéaes do sobrenatural, porque não tem a comprehen-

são humana, em toda a alegria do sentimento, uma 

só palavra,, que possa reproduzir aquella gigantesca e 

incomparavel dòr de mãe. que do limiar da > o 

quarto olha par;- o filho, a vida da sua vida, e 

morrer, despedindo-se d'ella sereno e tranquillo, mas 

sem ao menos poder gozar a ventura, que 

.nados é penmttida beijar a sua mãe, 

vista e .1 dois passos de distancia, a falho -lhe c 

amargura. 

' ublime senhora, eu não vos conheço mas 

vos uma religiosidade tal, que nos senti 

lie-vòs dobrar-se-nos o joelho, porque 

dor, á qual eu comparo a incommensu-

- Ha ouira mulher, que de mui pe­

quenino me ensinaram a venerai enraoa maioi 
para a m tioi gloria da humanidadi , i fue noi i 
m« Lhança enti Lquella 

ilho no altoda <.ruas, 
' l«» '!'" 

de VII mais tarde diluir ioda a materialidade 
i 

i • dades modernas i 
assim ha, no i oração le todos que sentem, um throno, 
onde se alcantora .piem tanto padece ; ahl tendes um 

confundivel p rito de tod s, não mar-
tyi pela perda de um tal filho, morto no cumprimento 

: mais altruist • lo mais santo para 

a humanii 

liando se analysa em toda a sua exi epcional 

, com circum-

• que a rodeiaram defrontamos então um qua­

dro que nenhum píntOl pode íeprodu/ir . scenas que 

nenhum escriptoi sabe copiar, nem artor algum é ca­

paz de lepem no tablado, parque aquellas figuras ex­

cedera a nossa intelligencia ; tal é a magnitude que 

apresentam todas, o moribundo só pensando na scien­

cia, o m ã e sentindo rasgar-se-lbe fibra a fibra o cola­

ção confrangido e alanceado, e o medico, o 

aquelle extraordinário dr, Dello de Moraes, abraçan­

do o companheiro, o martyr. cujo hálito todos tinham 

de evitar; semelhante quadro fez-nos então sentir 

quanta verdade encerram as palavras daquelle cele­

bre escriptor que afrirmou ser a maior difficuldade do 

romancista o reproduzir as inveroslmllhanças da 

vida. 

extraordinária e eslupendissima heroicidade a de 

Conta a historia (pie Lavoisier, o grande e he­

róico Lavoisler, esse homem que legou á humanidade 

uma das mais opulentas heranças scientificas, sendo 

condemnado á guilhotina, pediu aos juizes n 

narios, ou ante olucionario, uma di . 

••.<• quinze dias só, quinze dias, para concluir 

s úteis á humanidade ; depois então a morte 

não o assustava, iria, socegado e iinperterrito, depor a 

cabeça no cadafalso, aquella cabeça, que foi uma das 

maiores que a França tem produzido, e que ainda na 

véspera do dia, em que tmha de rolar na cesta en­

sangüentado do carrasco, se ostentava coroado de 

loiros. 

Também o dr. Câmara Pestana, já agonisante 

com minutos de vida apenas, conhecendo e sentindo 

i minutos podia ter acesa a scentlha na lan­

terna do craneo, pensava unicamente na sciencia e na 

humanidade, a que se votara, e a sua única as] 

era deixar para analyse a urina de pestifero muribun-

do, para que da l i . d'aquelle tacto ate hoje ainda não 

alcançado se podesse colher mais algum beneficio a 

favor da humanidade, á qual elle tinha sacrificado a 

sua vida curta, mas gloriosa, e pela qual morria ti agi. 

camente, mas grande 

Martyres abençoados da civilização sois, tão no­

bres em vossas almas, tão divinos em vossas aspira* 

çOes, tão superiores, que a humanidade não vos com* 

que a humanidade é todo este conjuneto 

de homens, que võ ti ntaes arram u ás garras adun-

doenças, que os dizimam, mas que se matam 

uns aos outros, aos milhai- foram ali atéas, 

inúmeras de monstruosas feras ! . . . 

Martyres da i ivílização, quem • tantas e 

nde hen >ii idades ?... 

• MO VIEIRA . 

Economia rural 
I lvc, l i Ni. DA VAO i LEI 1 EIRA 

Ü Sr. P . Dechambre analysando, numa revista 

franceza, as condicções hygienicas que modificam a 
dividiu as em três cathegorias : as 

que se relacionam com os wagentes exteriores» as que 
se relacionam com o «funecionamento da ubr< 

. am com a «alimentação. -
Em seguida 

lativas aos 

rnethodo M 
tabulo, da vi 

i as primeiras, as re-

teriores». Para pio. , , 

sivaraente da oi tentação do es-
ituiii do estado ' 
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m( ,,,,,, e , finalmenti da luz i u amoi um apanhado 
fiel das ÍII-IK ações qu< deu, 

i 

eatabulo 
menti fi 

,,\ entilaçâo», A r< nov do ar i 
faatel-fl de pi 

taes. 
i , ,:,.i g | u redli ivam errada enti 

tabuloa não devem ser arejadoa. Taml i 
vam (pie as vai • a:- - contrahido são 
as melhores leiteiras : é um erro ; todo o aním 
tanto maior rendimento quanto melhor funccíom 
organismo. A vacca deve ter o lombo e a bai 
pia. 

A ventilação muito viva pode abaixar a tempera 

tura ; a e x c i t a ç ã o que produz sob os phenomenos res­

piratórios tende a destruição de princípios nutritivos 

utilisaveis na producção do leite. 

((Temperatura».— Esta di adavel c man­

tida quanto possível perto do 14". 

«Estado hygrometrico 1. E um ponto importante, 

este : é necessário que a atmosphera seja mantida tão 

huinida quanto possível Fundamenta o autor a asfer-

ção com as seguintes palavras: 

«Em toda a parte onde a atmosphera é humida, a 

temperatura agradável e quasi constante,encontram-se 

boas raças leiteiras ; o contrario se observa em situa­

ções oppostas de ' l ima seceo e calido. 

Vejamos o littoral d o m a r do Norte ; é habitado 

pelas raças bovinas grandemente leiteiras; hollandeza, 

flamenga, normanda, jersev-, bre tã . que todas acham 

naquella si tuação geographica part icularmeníe favora 

vel um clima liumido, uma temperatura agradável, ao 

mesmo tempo (pie campos de hervas tenras, que tam­

bém ajudam a producção do leite. 

Vejamos as raças bovinas da Suissa : sua situação 

não díffere de modo essencial da das raças preceden­

tes : vivem numa região onde numerosos lagos entre-

têm uma atmosphera. humida. em profundos valles ou 

sobre montanhas em cujos ilancos pairam nevoas con 

stantes. 

Consideramos agora as raças meridionaes : são 

em geral mas leitoras; o clima quente e secco exhaure 

todas as sçcreçòes. inclusive a secreção láctea. 

E ' p o r isso 1 pie o homem deve esforçar-se paia 

realisar em turno desses animaes o meio natural que 

faz de certas regiões logares privilegiados para a pro­

ducção do leite 

Obtem-se esse resultado pelo estado hygrometr ico, 

lavando o estabulo com água abundante , mantendo o 

solo humido. nas passagens, nos corredores m ai 

servando a cama do animal perfeitamente secca . . 

«Luz». —Deve penetrar pouca luz no estabulo. 

São estas as prescripçÕes do Sr. Dechambre , 

«quanto aos agentes exteriores». 

FIA 

Eu sei lia de roubar-me um dia 
E ha de colher-me a fronte sonhai 
Que importa a mim que rei rudesça agora 
Essa dòr que minha alma acarii ia 

Vivi sempre na ingrata nostalgia 
e pallída senhora, 

Como quem ama no raiar da aurora 
1 ) céu azul em mystica harmonia . .. 

te moi le, vem ! em teu n 
Prende me o peito 11'iiin ge 
Km nome desta dòr que me amortalha 

Hei de tombar, hei de cahir vencido, 
Como um guerreiro forte e decidido. 
Tomba no immenso campo da batalha ! 
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